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    APÊNDICES


    APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO A: IDENTIFICAÇÃO DO LEITOR


    Caro estudante,


    Este questionário tem como objetivo conhecer um pouco de você.


    Muito Obrigado!


    Estudante: ________________________ Ano:_________Turma______


    1. Sexo:


    ( ) Masculino


    ( ) Feminino


    2. Idade:


    a) ( ) 13 anos


    b) ( ) 14 anos


    c) ( ) 15 anos


    d) ( ) 16 anos


    3. Com quem você mora?


    a) ( ) com os pais.


    b) ( ) com os avós.


    c) ( ) com outros familiares. Quais? _____________________________


    d) ( ) Outros. Especificar _____________________________________


    4. Qual o nível de escolaridade de seu pai?


    a) ( ) Sem escolaridade.


    b) ( ) Ensino Fundamental incompleto.


    c) ( ) Ensino Fundamental completo.


    d) ( ) Ensino Médio incompleto.


    e) ( ) Ensino Médio completo.


    f) ( ) Ensino Superior incompleto.


    g) ( ) Ensino Superior completo.


    h) ( ) Pós- graduação


    i) ( ) Não sei informar.


    5. Qual o nível de escolaridade de sua mãe?


    a) ( ) Sem escolaridade.


    b) ( ) Ensino Fundamental incompleto.


    c) ( ) Ensino Fundamental completo.


    d) ( ) Ensino Médio incompleto.


    e) ( ) Ensino Médio completo.


    f) ( ) Ensino Superior incompleto.


    g) ( ) Ensino Superior completo.


    h) ( ) Pós- graduação


    i) ( ) Não sei informar.


    6. Caso não more coma sua mãe ou com o seu pai, qual o nível de escolaridade da pessoa com quem você mora?


    a) () Sem escolaridade.


    b) () Ensino Fundamental incompleto.


    c) () Ensino Fundamental completo.


    d) ( ) Ensino Médio incompleto.


    e) ( ) Ensino Médio completo.


    f) ( ) Ensino Superior incompleto.


    g) ( ) Ensino Superior completo.


    h) ( ) Pós- graduação


    i) ( ) Não sei informar.


    7. A sua cor ou etnia é:


    a) ( ) branca.


    b) ( ) preta.


    c) ( ) amarela.


    d) ( ) parda.


    e) ( ) indígena.


    8. Qual é o rendimento mensal de sua família?


    a) ( ) Até R$ 300,00


    b) ( ) De R$ 301, 00 a R$ 880,00.


    c) ( ) De R$ 881,00 a R$ 1.500,00.


    d) ( ) De R$ 1.501,00 a R$ 2.000,00


    e) ( ) De R$ 2.001,00 a R$ 2.500.00


    f) ( ) Mais de R$ 2.500,00


    g) ( ) Não sei informar.


    9. Quantas pessoas convivem com você na sua casa?


    a) ( ) Uma.


    b) ( ) Duas.


    c) ( ) Três.


    d) ( ) Quatro.


    e) ( ) Cinco.


    f) ( ) Seis.


    g) ( ) Sete.


    h) ( ) Mais de 07.


    APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO B: PERFIL DO LEITOR


    Caro estudante,


    Este questionário tem como objetivo analisar a relação que você mantém com a leitura do texto literário. Por isso, a sua contribuição nas respostas de cada item é de fundamental importância. Muito Obrigado!


    Estudante: ____________________________ Ano:_____Turma______


    01. Você costuma ler? Com que frequência?


    a) ( ) Não.


    b) ( ) Sim. Sempre, durante a semana.


    c) ( ) Sim. Às vezes.


    d) ( ) Sim. Raramente.


    02. Dos gêneros textuais relacionados abaixo, qual deles é o seu preferido?


    a) ( ) Poema.


    b) ( ) Conto.


    c) ( ) Crônica.


    d) ( ) Romance.


    e) ( ) História em quadrinhos.


    f) ( ) Outros. Especificar _____________________________________


    03. Qual tema deixa você mais motivado quando lê?


    a) ( ) Amor.


    b) ( ) Mistério.


    c) ( ) Suspense.


    d) ( ) Terror


    e) ( ) Natureza.


    f) ( ) Outros. Especificar _____________________________________


    04. No seu dia a dia, qual o material de leitura que você mais utiliza?


    a) ( ) Livro.


    b) ( ) Revista.


    c) ( ) Folhetos.


    d) ( ) Jornal.


    e) ( ) Gibi.


    f) ( ) Sites. Quais? ___________________________________________


    g) ( ) Outros. ______________________________________________


    05. Dos motivos presentes nas alternativas abaixo, qual deles te leva a ler?


    a) ( ) Conhecimento.


    b) ( ) Lazer.


    c) ( ) Prazer.


    d) ( ) Obrigação.


    e) ( ) Curiosidade.


    f) ( ) Outros. Qual? _________________________________________


    06. Qual dos suportes abaixo, você mais utiliza para praticar a leitura?


    a) ( ) Livro.


    b) ( ) Computador.


    c) ( ) Celular.


    d) ( ) Outros. ______________________________________________


    07. Na sala de aula, que tipo de literatura você lê?


    a) ( ) Poema.


    b) ( ) Conto.


    c) ( ) Crônica.


    d) ( ) Romance.


    e) ( ) História em quadrinhos.


    f) ( ) Outros. _______________________________________________


    08. Você gosta das atividades que envolvem a literatura na sala de aula? Por quê?


    ______________________________________________________________________________________


    ______________________________________________________________________________________


    ______________________________________________________________________________________


    _____________________________________________________________________________________


    APÊNDICE C – QUESTIONÁRIO C: VOCÊ E AS TECNOLOGIAS


    Caro estudante,


    Este questionário tem como objetivo verificar o seu contato com a tecnologia. Muito Obrigado!


    Estudante: ___________________________ Ano:_____Turma_______


    1. Qual Tipo de aparelho móvel você costuma levar para escola? (É possível selecionar mais de uma opção).


    a) ( ) Celular.


    b) ( ) Smartphone


    c) ( ) Foblet (ex: Galaxy Note)


    d) ( ) Tablet


    e) ( ) Laptop / Notebook


    f) ( ) Netbook


    g) ( ) Ultrabook


    h) ( ) Outros. Qual? _________________________________________


    i) ( ) Nenhum


    2. Qual plano de acesso à internet você possui?


    a) ( ) Pré-pago


    b) ( ) Pós-pago


    c) ( ) Outros. Qual? _________________________________________


    d) ( ) Não tenho plano para acesso à internet


    3. Qual o tipo de conexão que mais utiliza?


    a) () 3G


    b) ( ) 4G


    c) ( ) Wi-Fi da escola


    d) ( ) Outro Wi-Fi


    e) ( ) Outros. Qual? __________________________________________


    f) ( ) Nenhum.


    4. Quais os principais sites/aplicativos que você costuma utilizar?


    a) ( ) E-mail (Gmail, Yahoo, Hotmail...)


    b) ( ) Buscadores (Google, Bing, Yahoo...)


    c) ( ) Jogos (Angry Bird, Candy Crush, Fruit Ninja...)


    d) ( ) Facebook


    e) ( ) Twitter


    f) ( ) Youtube


    g) ( ) WhatsApp


    h) ( ) Foursquare


    i) ( ) Instagram


    j) ( ) Ask.fm


    k) ( ) Skype


    l) ( ) WeChat


    m)( ) Google +


    n) ( ) Google Maps


    o) ( ) Google Tradutor


    p) ( ) Evernote


    q) ( ) Dropbox


    r) ( ) Outros. Qual? __________________________________________


    Contexto de uso de aparelho pessoal, se você tiver.


    5.1 Você costuma utilizar seu aparelho móvel pessoal para entrar na internet?


    ( ) Sim ( ) Não


    6. Você já utilizou seu aparelho móvel pessoal em sala de aula para fins didáticos?


    ( ) Sim ( ) Não


    7. Você acredita que a escola deva permitir o uso de aparelhos eletrônicos pessoais em sala de aula?


    ( ) Sim ( ) Não


    Contexto de uso da tecnologia na escola.


    8. Sua escola permite o uso de aparelhos eletrônicos pessoais em sala de aula?


    ( ) Sim ( ) Não


    9. Os recursos tecnológicos na sua escola costumam ser utilizados para:


    a) ( ) Ilustrar (ex.: uso do datashow, power point, Dvd, Youtube...)


    b) ( ) Consultar (ex.: fazer uma busca na internet, usar um dicionário ou tradutor online...)


    c) ( ) Criar (ex.: fazer um filme coletivo filmado com câmeras fotográficas ou celulares...)


    d) ( ) Comunicar (ex.: escola usa sms, e-mail ou redes sociais para mandar recados...)


    e) ( ) Interagir (ex.: há grupo no facebook da turma para fins didáticos, a escola tem um ambiente virtual de aprendizado como o moodle...)


    f) ( ) Outros. Qual? __________________________________________


    g)( ) Nada.


    10. Você acredita que a escola pode ser um local mais interessante aos alunos caso ela utilize melhor a tecnologia em sala de aula? Como?


    ( ) Sim


    ___________________________________________________________________________________________________________________


    ( ) Não


    APÊNDICE D – AS ANALOGIAS ENTRE AS OBRAS


    ESCOLA: _________________________________________________


    ESTUDANTE: _____________________________________________


    ANO:__________TURMA:___________ DATA: _______/______/2016.


    ATIVIDADE


    Com base nas análises das imagens “As Górgonas”, “Sereia”, “Antropofagia” e a leitura do conto “As mulheres choradeiras” de Fábio Castro, responda as questões a seguir.


    Qustão A


    O que há em comum entre as Górgonas e as senhoras Choradeiras, do conto?


    ______________________________________________________________________________________


    ______________________________________________________________________________________


    ______________________________________________________________________________________


    Questão B


    Há algo feito pela Sereia/ Iara ou Mãe d’água que lembra o conto das Mulheres Choradeiras?


    ______________________________________________________________________________________


    ______________________________________________________________________________________


    ______________________________________________________________________________________


    Questão C


    Na imagem “Antropofagia” que mostra povos canibais, existe alguma associação com as senhoras do conto apresentado?


    ______________________________________________________________________________________


    ______________________________________________________________________________________


    ______________________________________________________________________________________

  


  
    ANEXOS


    ANEXO A – AS MULHERES CHORADEIRAS


    Apresento aqui o conto As Mulheres Choradeiras, presente na obra Terra dos Cabeçudos (1987), de Fábio Castro, transcrito na íntegra, exatamente como assim ele se apresenta ao leitor em sua primeira e única edição:


    Seguindo a rua na direção que saía dos ladrilhos e se torne terra, encontram-se as três casas, ruínas, casas das três velhas. Três mulheres que vão mais longe que os cento e oitenta anos possíveis a um ser humano. Três casas e o fim da rua. Ninguém vai mais longe e nem mesmo ali se quer ir. As três velhas e suas casas tortas, que se saiba, não tinham parentes. Possuíam uma horta de vegetais esquisitos que não se conhece se eram de comer ou eram de enfeitar. O que se dizia, embora com medo de dizer, é que o que comiam era carne de gente, mesmo, humana; a de dentro e a de fora. Eram verdadeiras górgonas, as três velhas. Mas disso só se dizia. De verdade, como saber? Só indo até lá para ver. Ver e guardar ovisto só para si, pois dessa visão viria o problema de voltar de lá. Fora disso, para viver nos outros hábitos, para comprar e pagar contas, tinham elas o seu trabalho, a sua profissão. Eram profissionais coerentes e ordeiras. Tinham o trabalho lírico de chorar em velórios e enterros. Eram contratadas assim, de dramatizadoras, de choradeiras. Choravam em vários tons e timbres, faziam gestos e expressões faciais, rezavam musicadamente e suspiravam com certos intervalos. Disso viviam. Viviam chorando. Seu pranto e motivava, passeava no ambiente, fazendo novas lágrimas; todos diluviavam. Da justeza desse seu fazer, elas economizavam os restos de seus ordenados para a impressão de um dia virem a comprar um aeroplano. De sonho queriam, queriam tanto, voar. Seria de aeroplano que voltariam um dia ao seu planeta de origem. Seria. Agora, no ter do hoje de juntar dinheiro, a sua profissão de choradeiras trabalhando aos poucos. Pressa não tinham, o tempo passeava de acordo com a sua lenta biologia.


    Eram esses seus afazeres.


    As mulheres choradeiras, como de hábito lhes chamavam, pareciam não ter ambição de erguer seu escasso capital. Desprovidas de ambições, pessoas boas, mesmo que perigosas. Acumulavam dinheiro havia anos e ainda faltava o bastante para o preço do aeroplano. Estavam em atenção permanente de vigília, para o caso de aparecer um serviço. Se aparecia, corriam a oferecer seus préstimos. O preço módico e a qualidade do serviço, admirável. Ficavam encantados, os clientes, com a dedicação das velhas ao trabalho. Com a sua técnica perfeita, com os momentos máximos da união de todas as expressões do corpo, com a emotividade que despertavam nos presentes.


    Seus fazeres eram cumpridos com afinco, e embora algumas pessoas lhes tivessem medo de virar comida, a maioria também lhes dedicava certo carinho, certa atração. O medo parecia ser injustificado, parecia. Nada de suspeito tinha seu lixo. Se comiam gente, mesmo, devoravam até os ossos, tudo. Mas isso era improvável, e tanto, que com o tempo nem mais se falava de dúvida sobre a antropofagia daquelas senhoras. Por um tempo não se comentou nada sobre seus hábitos, mas houve um dia que as suspeitas voltaram. As três casas, das três choradeiras, amanheceram cercadas dos familiares dum morto. O corpo sumira no velório da tarde anterior e suspeitavam que elas o havia roubado. Um capelão vira três vultos puxando pela escadaria da igreja um objeto estranho, dentro dum saco de pano. Puxavam com certa dificuldade, pois era meio obeso o corpo. Decerto, suculento. Valeria aquele esforço. Além do mais, com a escada seria fácil rolá-lo até embaixo e pegar um táxi para casa.


    No dia seguinte amanhecia a casa cercada dos familiares do homem sumido. Exigiam uma revista, senão, chamariam a polícia. Tinham de fazer o enterro e já quase se atrasavam. As velhas, no entanto, acharam um desaforo; não endossavam o boato de serem comedoras de carne humana, ainda mais ladras de velório. Fecharam as portas e janelas e armaram uma barricada. Veio a polícia. A defesa delas não sustentou. Os guardas entraram e fizeram uma busca. Não acharam nada. As três velhas, ainda ofendidas, mandaram todos embora. A família ficou sem seu corpo.


    Algumas outras vezes ocorreram dessas acontecências. Simples suspeitas que nada provaram. E foram ocorrendo até que um certoinvestigador, dado a fatos assim estranhos, resolveu pesquisar sobre o assunto. Cinco famílias queixavam-se do sumiço de seus corpos. As três velhas choravam uma média de dois velórios por dia. Cinco corpos seriam pouco para a alimentação delas. O investigador resolveu abrir sepulturas antigas, pelos mortos das quais, haviam elas chorado. Com os consentimentos devidos, iniciou sua pesquisa. As velhas já haviam até sido entrevistadas. Choraram na entrevista para fazer propaganda dos seus serviços e conseguiram comover boa parte da audiência. A cidade tomou conhecimento das investigações e tomou partido. Facções a favor e contra as velhas. Fizeram comerciais de rádio e televisão. E enquanto isso, assistido por testemunhas, o investigador abria os túmulos e provava que diversos corpos chorados por aquelas senhoras se haviam sumido. Foram enterrados sem estarem lá e ninguém sabia onde estavam, por quem foram roubados e para que serviriam.


    As mulheres choradeiras, desde então reveladas, sem provas objetivas, mas reveladas. Antropófagas por convicção, em estado perfeito de juízo, em razão plena da sua alimentação. Davam sempre seu jeito de hipnotizar as pessoas com seu choro e dali tirar, ante o sono de todos, o seu almoço. As mulheres choradeiras, ainda assim, poucos revezestiveram com isso. O mais que lhes aconteceu foi deixar de conseguir trabalho. Temidas e odiadas. Nada provado, no entanto. Por tempos ficaram desempregadas. Para se alimentar, nesses tempos, talvez atacassem diretamente os cemitérios, talvez atacassem mesmo pessoas vivas, mas, para isso, já não tinham o vigor de anos antes.


    O investigador as havia vencido, ele. Era isso questão verdadeira. Elas eram justas e não lhe guardavam rancor. Ele se havia interessado pelo caso das choradeiras; as admirava. Tornaram-se amigos e um dia foi ele convidado a visitá-las. Elas lhe mostrariam suas receitas. Comiam mesmo até os ossos. Explicariam a intenção do aeroplano. Amigos. Ele foi e isso se tornou o grande erro da sua vida.


    As três mulheres choradeiras, vivendo, chorando.


    ANEXO B – CONVERSA, VIA CHAT NO FACEBOOK, COM O ESCRITOR FÁBIO CASTRO
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    ANEXO C – AVALIAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA FEITA PELOS ALUNOS VIA PÁGINA NO FACEBOOK
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Bom dia! Me chamo Anna
Beatriz e queria lhe perguntar
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0Oi Carolina. H varias
referéncias, na mitologia e na
literatura, ao poder hipnético da
misica e do canto. O conto
dialoga com essa tradi

Obrigado

Aqui dona Luzia tem 91 anos,
atualmente nao carpe mais,
entretanto, ainda continua
praticando alguns rituais
finebres.

E, hoje em dia muitos ritos
fiinebres perda espago.

Bom dia professor Fébio, me

a8 O ¢

eva uma

09° ano "A” pergunta a.

NG}

Bom dia Yasmin, néo pensei em
nomear os personagens. Nao
senti necessidade. Talvez
utilizasse os nomes do filme...

Bom, isso depois de ter visto o
filme.

Obrigado pela atengao -

Bom dia meu nome é David
gostaria de saber quanto tempo
demorou para escrever o conto
as choradeira?

o 2 ® a8 0 ¢

creva uma mens:

v & 11:39

NG}

09° ano A" pergunta a

E, hoje em dia muitos ritos
flinebres perda espago.

Bom dia professor Fabio, me
chamo Yasmin. Uma coisa que
me chamou muita atengo no
texto é que os personagens nao
tinham nomes. Se vocé fosse
nomeélos, como eles iriam se
chamar

Nao lembro David.
Provavelmente el foi escrito
rapidamente, em algumas horas,
depois deve ter ‘repousado”
durante alguns dias - para
“fermenter” - e, entéo, eu devo ter
retomado para fazer os ajustes.

Geralmente é assim que eu
escrveo.

Bom dia professor Fabio, me
chamo Ana Caroline e gostaria
de saber se vocé fosse detetive,
voce teria coragem de entra na
casa das trés velhas?

Obrigado
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Bom dia Junior, choradeiras Mas ha muitas histérias de
substitui carpideiras, que é um tribos canibais, muitos casos de
qualificativo talvez muito encontros com canibais, na
téenico. Achei mais bonito Q memoria social.

choradeiras, porque joga com o
senso comum. i

A i Analce. Nunca, de verdade.
= Bom dia, me chamo Rebeca e
gostaria de perguntar porque o
@ ovigeo. senhor decidiu fazer um texto
*

com protagonistas canibais ?

Néo ha mais tribos canibais na
Amazonia. Oi Rebeca, acho que fiz esse
° texto porque apesar de ele tratar
de histérias relativamente
comuns, ainda no havia contos
Q tratando do tema.

& Obrigada
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Bom dia, me chamo Carolina e
gostaria de saber porque o
canto das trés senhoras

hipnotizavam?
Através deste conto,

descobrimos que em nossa
cidade de apenas 14 mil No Parea temos uma carpideira
habitantes ha uma ex carpideira contemporanea, que foi prefeita
de uma cidade importante,

Altamira, onde esta sendo
Q Que interessante! construida a hidrelétrica de Belo
Monte.
Que inclusive deu depoiment
em sala de aula para os alun Q No Para...
Bom dia, me chamo Carolina e Oi Carolina. Ha varias
gostaria de saber porque o referéncias, na mitologia e na
canto das trés senhoras literatura, ao poder hipnético da
‘ hipnotizavam? misica e do canto. O conto
BB\ (inionn com asea tradicdo
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